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se não sou Colombo 

 

nem marinheiro em terra 

 

de Alberti 

 

ainda me resta  

 

o sonho  

 

de navegar 

 

entre as letras e a costa 

 

a lua e as pérolas 

 

lá, onde o mar acaba  

 

e o céu começa 
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 SCIENTIFIC AND POPULAR KNOWLEDGE IN HEALTH: knowledgement 

building in elaboration of health education primers with people participation 

 

 My proposal with this study is to discuss two forms of knowledge (the scientific and 

the popular one) which are the base of knowledgement process for elaboration of health 

education primers. This process counted on the participation of women from Vila Jardim, a 

district in the northern region of Porto Alegre. It began through dialogues sustained about 

contraception as a first approaching to the women’s thought; at the same time, this was 

confronted with my own knowledge and with the other professionals of the health care unit. 

There will be a dialetic synthesis trial of this process of convergence and divergence of two 

knowledges through a health education primer. 

 

 This study is a qualitative research of participation nature which is characterized by its 

intention os disalienation from the quotidian as its educative proposal. 

 

 In relation to the elaboration of the dissertation text, I will try to follow the dialetic 

method of reality analisys. I will begin describing and trying to understand Vila Jardim’s 

inhabitants, specially women. This understanding will occur through a subject which was 

chosen as a leading wire of this process, that is, the uncountable talkings I have had and still 

maintain with these women about contraception. So, in the first part of this dissertation I try to 

unveil the uniqueness of which these women are part of, understanding uniqueness as the 

quotidian, day after day life, common sense, the first sight, the empirical, the immediate, the 

casualness. 

 



 In this same chapter I will try to analyse how educative primers about contraception 

approach this phenomenon, which are the fundamental characteristics of these educative 

material and which methodological-theoretical reference is followed by them. 

 

 In the second part of this dissertation I will gradually deepen critics of educative 

primers; at the same time, contraception will be questioned. This way, other elements will 

enter in this discussion, such as sexual role, method choice, children education, cultural 

aspects, so that we are able to build a knowledge process, through successive approximation, 

which critically include technical and popular knowledgement. Several authors will be used to 

enlighten this walking. Among them I emphasize Freire, Gramsci, Marx, Goldman and 

Habermas. In this chapter I will also try to critically discuss the cathegory “living world”, used 

both by Freire as well as by Habermas. 

 

 The third and last part begins with a dialogue which would be the synthesis of this 

dissertation. This dialogue did not happen at once, in a meeting or a reunion, but it was a sum 

of convergences and divergences which resulted in a primer that understands the fundamental 

elements of the population knowledge and that, at the same time, includes the contributions 

technicians give in this difficult process. In its essence, it tryes to show that respect for 

uniqueness is the path to the building of a democratic, fair and solidary knowledgement. 

 

 So, we are able to conclude that available health education primers analysed do not 

depart from the usuary’s reality; they are fragmented, since they do not allow to see the totality 

of the approached problem; they do not dialogue neither inform; they reproduce scientific 

knowledge as the only true; and they put in evidence a clear traditional pedagogical tendency 

(positivism). 

 

 In the face of these conclusions, we suggest the elaboration of dialogical educative 

primers where popular participation is essential for the elaboration of educative material, since 

this participation is already part of the building knowledgement process. This educative-

participative methodology will alow us to surpass the quotidian fragmentation, see reality in 

its totality, depart from the common sense of the participants. At the same time, we will not 



deny scientific knowledgement; instead of this, and more important, we will question both 

knowledgements.  
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1 Silvia Takeda, médica e mestre em Epidemiologia pela UFPEL. Querida amiga que me ensinou na 
prática, a importância do diálogo. Dialogar com a Silvia é uma conversa amorosa, transparente e 
verdadeira.  
 
2 Quando me refiro a Vila Jardim, estou falando de uma parte do bairro, que correspondia à área de 
atuação de uma Comunidade Eclesial de Base (CEBS) da Igreja Divina Providência. A Unidade de 
saúde é conhecida como Unidade Divina Providência ou Valão pelo Serviço de Saúde Comunitária. A 
população se refere ao seu território como Vila., de uma forma geral. Algumas áreas recebem nomes 
próprios como Cantão, Beco da Paz, Beco da ... Mas as pessoas se referenciam, de forma geral, como 
Vila. 
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3 Usaremos como referencial o conceito de o Outro citado por Todorov (1996:3): “Mas cada um dos 
outros é um eu também, sujeito como eu. somente meu ponto de vista, segundo o qual todos estão lá e 
eu estou só aqui, pode realmente separá-los e distinguí-los de mim. Posso conceber os outros como 
uma abstração, como uma instância de configuração psíquica de todo indivíduo, como outro, outro ou 
outrem em relação a mim. Ou então como um grupo social concreto ao qual nós não pertencemos. 
Este grupo por sua vez pode estar contido numa sociedade (...). Dependendo do caso pode ser próxima 
ou longínqua.” 
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O plano da singularidade é a expressão dos objetos “em-si”. Ou seja, 
é o nível de sua existência imediata em que se vão apresentar os 
traços irrepetíveis das situações singulares da vida em sociedade, que 
se mostram como coisas fortuitas rotineiras, casuais. Na 
singularidade, as mediações as determinações, enfim, a própria 
legalidade social estão inteiramente ocultas. Numa palavra, esse é o 
plano da imediaticidade. (Pontes, 1995: 85) 
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4 Usaremos como referencia o conceito utilizado por Souza Martins (1993: 30): “Ele (o senso comum) 
é uma das matrizes de referência na construção de um pensamento sociológico mais próximo do 
real(.....) Ele pré interpreta a vida social e, desse modo, não só fala da particularidade como, também, 
apresenta pistas importantes para dar explicação sociológica à dimensão de universalidade que lhe é 
essencial. “ 
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5 Seguirei em toda esta dissertação o conceito Freiriano de diálogo que o situa historicamente e 
envolve elementos culturais, sociais, subjetivos, intersubjetivos e econômicos dos participantes. 
“Diálogo é o momento em que os humanos se encontram para refletir sobre a sua realidade tal como a 
fazem e refazem (.....). Através do diálogo, refletindo juntos sobre o que sabemos e não sabemos, 
podemos a seguir, atuar criticamente para transformar a realidade. (Freire, 1993: 123)  
 
6 Conceito marxista do processo de conhecimento que tem na sua essência “que o concreto não é 
apreensível no plano da imediaticidade, mas representa o produto, o resultado de um complexo 
processo dos movimentos da razão.” (Pontes, 1995: 71) 
 






























��
	
���	
�	�����
	
��	
�����"

�
����
���������
�"

�
����


����	���
�

�
����
�	�����
































“Não se preocupe - me disse -. É assim que deve ser. Os 

que fazem da objetividade uma religião, mentem. Eles não 

querem ser objetivos, mentira: querem ser objetos, para 

salvar-se da dor humana”.
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7 Processo desencadeado pela Prefeitura de Porto Alegre em 1994, que tem como objetivos principais 
legalizar os terrenos irregulares, construção de casas novas, remoção de famílias se necessário e 
colocação de infraestrutura básica: água, luz, esgoto e coleta de lixo. 
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8 Em levantamento feito pelo DEMHAB, 1991, as casas dos becos tinham em média 18 m2. Só duas 
casas, do total de 500 famílias, tinham mais de 28 m2. 
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(...) Os moradores dos becos usam a expressão “aqui tudo é parente” 
para demonstrar que naquele lugar não estão sozinhos, mas contam 
com uma ampla rede de relações e usufruem vantagens que advêm 
desta rede.  
 
Outras etnografias a respeito de classes populares apontam para este 
mesmo tipo de dado. Por exemplo (...) a pesquisa de Woormann 
(1987) sobre grupos populares na Bahia chega a conclusões 
semelhantes a estas. Para ele a residência no local de novas famílias 
conjugais “não implica em isolamento de família elementar com 
relação à rede de parentesco mais ampla”, ao contrário, suas 
observações indicam que no grupo estudado sempre se procura morar 
perto da família extensa, ou de algum parente. Ele observa: 
  
Era também possível observar um contínuo fluxo de bens e serviços 
em circulação recíproca entre unidades residenciais aparentadas. 
Parentes intercambiavam refeições, vigiavam filhos uns dos outros, 
cuidavam de doentes, tomavam a si as tarefas domésticas durante o 
estágio crítico da gravidez de uma mãe, etc. 
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... dificilmente se encontra dois homens adultos coabitando, a não ser 
em arranjos provisórios. Mesmo nos casos em que o homem enviuvou 
e traz os filhos para serem cuidados por uma irmã (e cunhado) ou por 
sua mãe (muitas vezes vivendo com um companheiro que não é seu 
pai), a tendência é ele permanecer pouco tempo na casa dos parentes, 
partindo para outro casamento, deixando os filhos para serem criados 
naquela unidade doméstica. Já a coabitação de mulheres de uma 
mesma família é bem mais comum, principalmente formada por irmãs 



e /ou cunhada (especialmente se esta é viuva) e suas crianças, ou mãe 
e filhas e suas crianças. 
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9 Uma das principais reivindicações dos moradores dos Becos era que estes fossem alargados a fim de 
que pudesse entrar um veículo, principalmente para resolver as situações de emergência relacionados 
à saúde. 
 
10 Um dos Becos mais pobres da Vila Jardim. Os moradores se caracterizam por terem um certo 
isolamento dos demais vizinhos, serem parentes e terem uma lógica de pensar e fazer completamente 
diferentes do restante dos moradores da Vila.  
 
11 Ano em que começa o processo de Regularização Fundiária, que reconhece o direito dos moradores 
a permanecerem no seu local de moradia, apesar de não serem seus legítimos proprietários.  
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A Mirim, não é propriamente um beco, mas também não é uma rua, é 
uma ruela de terra cheia de casas de madeira, algumas muito pobres, 
outras nem tanto, feitas de material. Dela sai a Viela da Alegria, um 
beco bem mais estreito e mais densamente povoado. Normalmente há 
varias pessoas caminhando pela rua que trocam entre si palavras e 
cumprimentos. São adultos que conversam no meio da rua (não há 
calçadas), e crianças que brincam. Os meninos brincam de carrinho, 
bola, e barcos que viajam na água do esgoto que corre pela rua. As 
meninas, em pequenos grupos, brincam de casinha (...). 
Nem sempre a Mirim vive momentos de descontração como o relatado 
acima. Às vezes, de um local de brincadeiras infantis e de conversas 
de amigos ela transforma-se em um lugar violento. Estas ocasiões 
podem ser reconhecidas pela presença de certos indicadores na rua, 
tais como: (...) a presença de homens armados vigiando determinada 
área; um menor número de crianças brincando; e a presença de 
pequenos grupos de adolescentes ou adultos reunidos fumando 
maconha ou alcoolizados. Além destes indicadores sabe-se que, 
normalmente, as situações de perigo ocorrem nos fins-de - semana, a 
partir de sexta-feira de tarde (...)13 
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Beco da Figueira, que fica na rua Marajó é também conhecido como 
“Beco das Cobras”, “Porta da Rosa” ou beco da Marajó (...) fica 
num amplo terreno (ao contrário dos outros becos da Vila) que 
atualmente pertence a uma construtora.  
 
(...) O perfil das casas do beco é em sua maioria casas de madeira, às 
vezes com partes de tijolos ou, quando mais pobres, são restos de 

                                                                                                                                                         
 
12 Esta situação começa a mudar depois que a equipe de saúde começa a trabalhar por territórios de 
risco. Este processo envolve a população e os técnicos na escolha de prioridades. 
13 A violência na Vila Jardim aumentou assustadoramente desde 1993, quando começou o tráfego de 
drogas neste local. Hoje a Vila é considerado um dos maiores pontos de distribuição e 
comercialização de drogas de Rio Grande do Sul. 
 
14 Médica e Doutora em Antropologia da saúde pela UFRGS. Querida amiga de longos anos e 
companheira no cotidiano do Serviço de Saúde Comunitária. 



madeira, papelões, e material diverso que é utilizado para construí-
las. De modo geral há um pequeno pátio à frente e cercado, às vezes 
circundando a casa. Moram muitas famílias ali, e são geralmente 
numerosas, sendo que grande parte pertence a uma mesma família, a 
família “Terra”. 
 
O lixo espalhado por todo o grande terreno verde, acumula-se num 
ponto, onde há uma verdadeira “montanha de lixo. 
 
A quantidade de passarinhos em gaiolas, no beco, é muito grande. 
Canários, cardeais, e outras aves. Muitas galinhas,, galos, codornas, 
somando-se às cabritas soltas, alguns porcos e cavalos, dão um 
aspecto de zona rural.  
 
As aves estão presentes em quase todas as casas (...) quase todos os 
moradores tem cachorros, muitas vezes mais de um, e caminhar no 
beco é estar cercada por muitos animais, que são objetos de grande 
valor afetivo.  
 
(...) O beco tem duas fileiras de casas, bem próximas uma das outras, 
ficam como amontoadas num canto do terreno (...). Há casas sem 
assoalho. O piso é a própria terra do terreno. Nos pátios existem 
tanques, objetos jogados no chão, como espumas para os cachorros 
dormirem..... 
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15 Os vizinhos do Beco da Paz trabalharam arduamente para alargar o Beco e construir novas casas. 
Tudo isto demandava organizar o material de construção, organizar equipes de trabalho, contabilizar 
horas trabalhadas, cuidar das crianças, prevenir acidentes, etc. 
 
16 A equipe de saúde sempre trabalhou nas casas dos moradores dos becos realizando atividades 
educativas. Na maioria deles se conseguiu que a população se organizasse e conseguisse pequenas, 
mas importantes melhorias, alguns anos antes do Programa de Regularização Fundiária. Esta 
atividade, deu um novo alento às atividades de organização popular já que “tirou” dos moradores o 
medo de serem despejados das suas casas. Após quase 40 anos de moradia nos Becos, os moradores 
se consideram gente. “Não somos mais bichos”, falou Ondina. 
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Fora a questão das falhas metodológicas que os desconhecimentos do 
chão onde caminha a prática do educador acarretam, existem ainda 
alguns problemas de definição de fundo sobre esta própria prática.:” 
Qual é o seu lugar aqui, agora? ”Parece ser a pergunta que todos 
fazemos. No entanto tal como o próprio documento deixa entrever, ao 
fazer a pergunta, tomamos ainda a nós próprios e ao nosso trabalho 
como pontos de partida.(.....)  
Daí talvez a razão prática do não conhecer a dinâmica dos sistemas 
de trocas internas das comunidades populares. Daí porque a partir de 
teorias e afirmações deduzidas mais em função da “proposta do 
programa que da realidade do mundo sobre o qual ele se aplica. O 
desconhecimento não assumido da realidade do outro autoriza 
percebê-lo como eu quero, para intervir sobre ele transformando-o 
segundo a imagem e o horizonte que antecipadamente a minha boa 
consciência desenhou para ele através do meu trabalho. Através das 



ações planejadas pelo educador sobre um universo de vida e saber 
cuja lógica e cujas razões sociais e simbólicas não só ele desconhece 
como, na verdade, não quer conhecer.E���������4D<B,�48"4=F��
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17 Há duas questões a considerar sobre o tempo. A primeira, aparentemente mais simples, se refere ao 
fato de que as populações tem tempos diferentes. A noção de hoje, amanhã e daqui a uma semana 
difere da minha noção. Em geral, esta população não tem agenda. Vivencia o seu dia-a-dia, 
diariamente, já que o seu cotidiano marcado pela incerteza (principalmente econômica) não lhe 
permite fazer planos para o dia seguinte, para a semana seguinte. O outro aspecto se refere ao longo 
tempo que muitas vezes leva à construção do diálogo entre técnicos e população. Este tempo, que 
muitas vezes é considerado perda de tempo porque não mostra resultados, não mostra aumento de 
cobertura, não mostra números, etc. “Tempo perdido, do ponto de vista humano é o tempo em que os 
homens são "reificados ". (Freire, 1985: 50) 
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Repetimos que o conhecimento não se estende do que se julga sabedor 
até aqueles que se julga não saberem; o conhecimento se constitui nas 
relações homem -mundo, relações de transformação, e se aperfeiçoa 
na problematização crítica destas relações.�E2�������4D<>,�8BF�
�
Viver a abertura respeitosa aos outros e, de quando em vez, de acordo 
com o momento, tomar a própria prática de abertura ao outro como 
objeto da reflexão crítica deveria fazer parte da aventura docente. 
E2�������4DDC,�4>8F��

�

� �K���%�$���������������������������3����������������������������������

�
��������������:�����������������#
�����&������I��$�������
������:&�������

�������������#0
���������������
�H��������������������#������������������

���������
��������������������������3�������$����?���$����
��������������


����������������3��������������������������:
�
�����������������
��������

�����������#������������
����$���3���������	��
�H����?������������
������
��

��
�������������������������������$������������������������������
%������$���

���������� �
���I��� �� ����������� ���� ��
%���� �� $��� 3� �� �������&� ����� ������

��
%����
� +������ ���� �3���� ��� ������ $��� ������ ���� 
����������

������������ ����� $��� ��� ����
� ��� ������� ��� ���I��������� $��������� �����

��
%��������
���I������������:
������������������������������������?��������
��

���������
���I���������������������������
%��
��

�

� �������� ��������� ��� ������ ����� ��#��� ����� �������� ���� ��
��� ���

��
%�����$���������$��������������#���������������,��

não posso colocar o Diu porque tive uma infecção no ovário. Mas 
tenho receio do Diu. Aconteceu com alguém que ficou grávida, 4 
meses, descobriu, perdeu a criança, foi pelo Diu. Outra conhecida 
minha conseguiu tirar a tempo, não perdeu a criança... (Leal, 1995: 
44) 
 
Se não usasse pílula, usaria Diu, porém tenho medo pois uma vizinha 
engravidou com o Diu e o bebê faleceu um mês depois. O Diu ficou na 
moleira do nenê. E@��
��4DD>,�4<F�

�



�� T��������������������$��������
%��������)�
�����������#�����	��
�K�

	���3������3������������������������������:�������$���������������� �����

�������������?��������
��������
�
�1��)�
���47V �������
%���������������3���
�

���
�&��� �� 	��� E(
	
�
�� 4DDCF� ������ ������������ ��� � ����� #��������

�
������ I�� $��� ��� �����
� ���� �%���� �� 4V � E����
������ -�������� 4D<<,� 4DO�

/���������4DDC,�7;F
�6����!%�
��3�����:��$�������������� ����������������,�

7;V
��

�

� ���������&��������������������4V ��������������E����
������-��������

4D<<,�CF���������������������������	G(������:����������#���������������>;V�

E����
������-��������4D<<,�CF
�������������������������#3���$�������$�����

8;;���
%�����$������
�&���	������)�
�����������>���
%������������������

�����
�
�E(
	
�
��4DDCF
�

�

� 	�� ����� ���� ������ ����� ����� ��� ����������Z� 	�� ����� ���� ������

�������Z� A�� ������� ���������� ����� ������ $����?��
� �� ��������� ��
��� ��&�

��������������������$���������3�����3�����
�������$�����������������
�����

��
%��
�K����I���3���������
%����������$���3���
���������������� ��������
��

���� ���� ���%���� ��������9����� ������� ��� ��
%��
� �� ��
%��� ���� $���

������������ ���������$���������3������������������������������
������8���>�

������ �� ����� ����������
� ��
�� ���� �������������
� +���� 
0����� �#������� ��

���#3����
��������������������������3�����������������������
�����������

�����������������
%����������
���������#��������������
����������,�

.... há dois meses atrás cheguei a fazer todos os exames no postinho 
para colocar o Diu. No dia de botar não fui botar. Esse negócio de 
colocar coisa pra dentro não estava gostando. Vem botam isso e daí 
tiram todo o apetite. Tem um fio enroladinho, não levei muita fé. A 
única coisa que adianta fazer é ligadura�E@��
��4DD>,�>4F�

�

� K��������������$������#3������$�������������������3�$���%����������

������7;������$������������	���������#����$���3���$��������������
��������

$���3�$��������������&�$���������:
�
�� E����
���������������4D<C,�CF
�������



������ ����� �� 	��� ����� ���
�&���� ���� ���%�� ��#��� ��� ����� �
����� �� $���

������������
�������������������������������������������������������
�

�

� +��������
����?������������������������������
������� �������������

��
%����
����������������
����$��������������������������%��
���������#�����

���������������
%����
�������������������������$�����������������������

��$�����������
%��������������#������������������3���������������������
�

/��� ������� ��������� ��� ��
����� ���� ����������� ���
��2������ $��� �������� ��

���%����������
�E2�������4DDC,�4>7F,�

 
Como educador preciso de ir “lendo” cada vez melhor a leitura do 
mundo que os grupos populares com quem trabalho fazem de seu 
contexto imediato e do maior de que o seu é parte. O que quero dizer 
é o seguinte: não posso de maneira alguma, nas minhas relações 
político-pedagógicas com os grupos populares, desconsiderar seu 
saber de experiência feito. Sua explicação do mundo de que faz parte 
a compreensão de sua própria presença no mundo. E isso tudo vem 
explicitado ou sugerido ou escondido no que chamo “leitura do 
mundo” que precede sempre a “leitura da palavra”. 
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�... Mas aí ele(o médico) disse que o que acontece é que numa relação pode deslocar. E se eu 

tiver um cuidado, uma orientação, isso pode mudar.“ (A., dona de casa). 
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Há quanto tempo tu usa Diu? Vai fazer um ano em Abril. Eu só tive 2 
relacionamentos, mas fiquei assim. Meu Deus, será que deslocou? 
Será que eu tô? E aí eu fico esperando��E-
�����������F�

�



� ��#��������������3����������������������������������������$���������

����������� ��� ������ ����� ��� ��������
� K� $��� 3� ��� ��� ��������� ���� ��

���#
���� 3� $��� ������ � ������ �� $��������������� ���� ��
%����� ���� ����

�����������������
��(������������ ��
�

�

� ���������
��������
����������������������������3�������
�$������%��3����

����3�����#�������������������������������������
������
����
�+�����3�����

��������� ������
%����#I������� ��������������
� K� ���������3�$��� �
��3����

�3���������������������
��������#����������������������$������:
�
����������

��������
� K� �������� ������� �� $��� �
�� 3� �� �3����� ������ ������:��
� ����

������� ��� �� ��� ��� ��!4<
� !�
����� �� �������� ��� ��
��� ����� ���$Y������ ���

����
�������#�����������������,�

A camisinha(risos). Não é seguro. Eu nem me mexo. Fico quietinha. 
Nem me mexo... Aí se eu tomo comprimido me mexo pra tudo quanto 
lado. Faço ginástica pra tudo quanto lado. Agora a camisinha...... 
 
A camisinha não é pele, sabe, é outra coisa. Agora botá essa borracha 
aí... 
 
Fica muito estranho. Aquela coisa encapada, emborrachada. Perde a 
tesão. 
 
Mas também agora tem que usar por causa da Aids e daquelas 
doenças também�E*����������
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É esse problema também que eu tenho com a pílula. Sabe, era olhar 
para a pílula, é como se estivesse grávida, sabe, enjôo, dor de 
cabeça... 
 
O meu desejo tranca com a pílula. 
 
Eu só tomo quando faço (risos). Não consigo tomar todos os dias no 
mesmo horário. Não consigo... 

                                                 
18 Em geral os postos de saúde recebem uma quantidade razoável de preservativos na época do 
carnaval e, quase sempre, com atraso em relação às campanhas “educativas “do Ministério da Saúde. 



 
A pílula mata os bichinhos não mata os bichinhos? 

- Quais bichinhos? 

- Os espermatozóides? 

- Não, não acho que ele não ovula 

- O que vocês acham? 

- Eu acho que mata os bichinhos da porra 

- A gente toma remédio e não sabe 

- E, porque a gente nunca vai ao médico pra saber como que é.. 

- Mas geralmente os médicos não fala sobre isso, eu acho... (*�����
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eu acho que é o dia que eu acabo. Eu disse isso para o médico, acho 
que ele ficou brabo. Mas acho que (engravida) depois da 
menstruação, quase no final, que esperar mais cinco dias, quando 
terminou, dai tá pronta.  
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Para a população com a qual trabalhamos esta cartilha é muito 
técnica, com palavras complicadas, de difícil acesso e entendimento. 
Tem muito texto. As figuras não têm nada a ver com a população com 
que trabalhamos. 
Falta sentimento. 
 
O perfil das pessoas para quem o folheto foi destinado foram para 
pessoas brancas, jovens e de classe média alta. Não leva em conta o 
contexto social e as características culturais mais abrangentes. 
 
A parte que tem desenhos (cartilha 3, ver anexo) é mais fácil de 
entender, facilita o entendimento. Quando vai para a parte só escrita 
tem palavras que são difíceis de entender. 
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Não gostei. Lendo esta cartilha eu jamais colocaria o Diu. A 
linguagem é difícil, a mensagem é péssima e os desenhos horríveis. 
Parece tortura. F
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O Diu é um aparelinho feito de um plástico especial, que pode vir 
enrolado por um fio de cobre bem fino. Este aparelho é colocado 
através da vagina, dentro do útero da mulher para evitar a gravidez 
de diferentes maneiras. 
 



O cobre é espermicida; além disso, a presença do Diu dificulta o 
encontro do espermatozóide com o óvulo, a chegada do óvulo 
fecundado ao útero, e sua implantação no endométrio. 
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Tudo esta aí, no encadeamento de algumas frases: a pouca percepção 
que Colombo tem dos índios, mistura de autoritarismo e 
condescendência; a incompreensão de sua língua e de seus sinais; a 
facilidade com que aliena a vontade do outro visando um melhor 
conhecimento das ilhas descobertas; a preferência pela terra, e não 
pelos homens. (......). 
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... na minha primeira gravidez estava usando os comprimidos que 
tinha comprado em uma farmácia com uma prima, mas eu não 
tomava direito.....Na minha segunda engravidei porque meu marido 
escondeu os comprimidos porque ele queria uma guria. E@��
��4DD>,�
7BF�
 
...sempre me cuidei pelo sistema antigo que minha avó me ensinou. 
Minha avó era bugra e teve dois filhos. Esses dias eu disse para 
minha irmã porque ela não se cuida pela coisa da avó. A avó ensinou 
que depois do contato com o marido deve-se tomar um copo de água e 
se lavar com água e sabão....... A minha mãe não usô a receita da 
minha avó e teve 16 filhos. Mas, também, eu sei o período em que a 



gente engravida. Sempre me cuidei para não ter muito contato neste 
período com o marido. Quando lhe perguntei novamente o que ela 
achava o que evitava a gravidez, respondeu-me que para ela eram as 
duas coisas, ou seja o ensinamento da vó e o que ela tinha de 
conhecimento sobre o período fértil��E@��
��4DD>,�88F�
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Não quero dizer que aquilo em que o campesinato crê e aquilo que ele 
pensa, ao compreender o mundo e sua posição nele, seja real. 
Deixemos de lado questões de Filosofia. Quero dizer que é real para 
ele. Quero dizer algo ainda mais simples. Que ele precisa que aquilo 
seja real; precisa acreditar coletivamente na realidade absoluta do 
seu modo ancestral de pensar o mundo e a vida. Precisa configurar, 
ao mesmo tempo, a sua identidade de classe e de categoria, e a ordem 
social interna do ser social desta classe ou desta categoria. Não é 
porque uma crença é verdadeira que uma comunidade inteira 
acredita nela; é porque a comunidade acredita coletivamente que ela 
é verdadeira. E���������4D<B���
�8<F��
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A nossa sociabilidade dominante é demarcada e bloqueada por 
enormes dificuldades no reconhecimento do outro, sua aceitação 
como outro, isto é, diferente, e igual. E���&��/��������4DD8,�44F�

� � � �

� / ��� ���� ����:��
� $��� ������� �����
�� ��� ������%����������������� ����

����������������������������������������������
�����#����
����
�+���������

��������� ������%������ ��
����
��2����������� �I���� �� �����������
%��� �����

�������,�

Já sei, não há dúvida, que as condições materiais em que e sob que 
vivem os educandos lhes condicionam a compreensão do próprio 
mundo, sua capacidade de aprender, de responder aos desafios. 
Preciso, agora, saber ou abrir-me à realidade desses alunos com que 
partilho a minha atividade pedagógica. Preciso tornar-me, se não 
absolutamente íntimo de sua forma de estar sendo, no mínimo, menos 
estranho e distante dela. E a diminuição de minha estranheza ou de 
minha distância da realidade hostil em que vivem meus alunos não é 
uma questão de pura geografia. Minha abertura à realidade negadora 
de seu projeto de gente é uma questão real adesão de minha parte a 
eles e a elas, a seu direito de ser.�E2�������4DDC,�4>>F�
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Não dá para transplantar de um lugar a outro o conhecimento 
sociológico, sem um crivo para distinguir a sua particularidade da 
sua possível universalidade (...) o conhecimento sociológico é, em 
parte, também, expressão de uma realidade específica, singular. 
Temos que incluir no nosso trabalho a idéia do singular (...). Estou 
falando, portanto, de um conhecimento sociológico que opera num 
território demarcado, situado (...). Nesse sentido, a pesquisa 
sociológica sobre essas populações é pesquisa que tem como premissa 
o reconhecimento/ do outro como sujeito de conhecimento.” E���&��
/��������4DD8,�7DF�
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Seu objetivo (das cartilhas) não é fazer a descrição de algo a ser 
memorizado. Pelo contrário, é problematizar situações. É necessário 
que os textos sejam um desafio e como tal sejam tomados pelos 
educandos e pelo educador para que dialogicamente, penetrem em 
sua compreensão. 

�

� K���������������%����������������������������
�������������S���������

�������������#������������������������������#��� ����������������
�

Minha segurança não repousa na falsa suposição de que sei tudo, de 
que eu sou “maior”. Minha segurança se funda na convicção de que 
sei algo e de que ignoro algo a que se junta a certeza de que posso 
saber melhor o que já sei e conhecer o que ainda não sei. Minha 
segurança se alicerça no saber confirmado pela própria experiência 
de que, se minha inconclusão, de que sou consciente, atesta, de um 
lado, minha ignorância, me abre, de outro, o caminho para conhecer. 
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A impressão que tive é que ela tenta de maneira simplificada (grifo 
meu) explicar os sistemas reprodutores dando também um pouco de 
orientação quanto ao ciclo menstrual e fecundação; fundamentais 



para que o indivíduo venha a conhecer o evento da reprodução. 
(Sobre Cartilha 1, ver anexos) 
 
Com muitas informações úteis (grifo meu) tratando-se de um assunto 
com a concepção, que muitos só se lembram dele quando a gravidez 
acontece. Mas na parte escrita as informações estão soltas sem o 
demonstrativo na gravura. Eu tenho a impressão que nem seria lida 
até o final. O corpo fica complicado quando se colocam nomes. 
(Sobre cartilha 3, ver anexo) 
 
Achei que apresenta uma variedade grande de informações. 
Apresenta em algumas partes uma linguagem um pouco técnica, para 
a população em geral. É bastante informativo. Em grande parte do 
texto a linguagem é acessível. (Sobre cartilha I, ver anexo) 
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O uso adequado do preservativo pode impedir que você pegue 
doenças como a AIDS, sífilis, hepatite, herpes, gonorréia, etc., 
durante as relações sexuais. 
É legal usar a camisinha. Você se protege e protege a quem você 
gosta. E!����
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Ela é informativa. Ela informa sobre o DIU. 
 
Acho que ajudaria passar informação. É informativa. Desde que 
tenha uma conversa com o médico, uma conversa franca. Já na 
gravidez. 
 
Uma cartilha sózinha não entra. 
Como assim? 
Uma cartilha entra junto com uma conversa. Para explicar, mostrar, 
explicar direitinho. Junto uma cartilha. 

� � �

� +�������
������������������������$����?��
��������������
���������������

����� �� ����
������ ���� ��������� ��������� ����������� $��� �����
%�� 3�

����������������������������I������� ��������� �� ��������������������
�����

��������
� �� �����������3�������������������������� ����#�����
����������

���������$��������3�����������������
%����������������������S�����������

�������������������
%�
�	����������
�����������
�������������������������
�1��

��������%��������:������������������������������������S���������������������

��$������������������������
%��������������������
�������
��

                                                 
19 Ver na segunda parte desta dissertação a questão do poder na linguagem (enunciados 
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Acho que tinha que refazer a cartilha, com perguntas das gestantes. 
Das mulheres. 
 
Tinha que fazer uma cartilha com mais participação. Pegando por 
base as perguntas e as respostas das mulheres sobre os métodos. 
 
Com mais participação as pessoas entendiam melhor.  
 
Tinha que divulgar mais. Tinha que divulgar mais os métodos. 
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perlocucionais). 
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20 Conceito utilizado por Habermas que o considera como sendo uma “mochila “que a gente carrega 
nas costas que contém as nossas crenças, as nossas vivências, o nosso agir e pensar que não foram 
questionados. Seria o nosso horizonte móvel que nos acompanha no nosso cotidiano. 
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saúde e doença são fenômenos clínicos e sociológicos vividos 
culturalmente, porque as formas como a sociedade os experimenta, 
cristalizam e simbolizam as maneiras pelas quais ela enfrenta seu 
medo da morte e exorciza seus fantasmas. Neste sentido saúde e 
doença importam tanto por seus efeitos no corpo como pelas suas 
repercussões no imaginário: ambos são reais em suas conseqüências.�
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Marx apontou o “instrumento” através do qual é possível penetrar na 
intrincada investigação do ser social: a abstração. Colocando-a não 
no sentido idealista do termo, mas como sendo a capacidade que a 
razão humana tem de ultrapassar a imediaticidade, captando as 
conexões submersas na imediaticidade do real. E��������4DD>,�BDF�
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É por isto que não é possível ao agrônomo-educador tentar a 
mudança das atitudes dos camponeses, em relação a qualquer destes 
aspectos (dos quais o conhecimento deles [ que não se pode ignorar] 
se encontra em nível preponderantemente sensível) sem conhecer sua 
visão de mundo e sem enfrentá-la em sua totalidade. E2�������4D<>,�
8>F�
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“Quando é verdadeira, quando nasce da necessidade de 
dizer, a voz humana não encontra quem a detenha. Se lhe 
negam a boca, ela fala pelas mãos, ou pelos olhos, ou 
pelos por, ou por onde for. Porque todos, todos, temos 
algo a dizer aos outros, alguma coisa,, alguma palavra 
que merece ser celebrada ou perdoada pelos demais”. 
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21 “Ad-mirar” a realidade significa objetivá-la, apreendê-la como campo de sua ação e reflexão. 
Significa penetrá-la cada vez mais lucidamente para descobrir as inter-relações verdadeiras dos fatos 
percebidos. (Freire, 1985: 31). 
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A vida cotidiana é a vida de todo homem. Todos a vivem. 
 A vida cotidiana é a vida do homem inteiro (mas não em toda a sua 
intensidade) com todos os aspectos de sua individualidade, de sua 
personalidade. O fato de que todas as suas capacidades se coloquem 
em funcionamento, determina que nenhuma delas possa realizar-se 
nem de longe, em toda sua intensidade.  
A vida cotidiana é a vida do indivíduo. O indivíduo é sempre, 
simultaneamente, ser particular e ser genérico. A particularidade 
expressa não só seu ser isolado, mas também seu ser “individual”CC
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22 Para mim foi um “achado” encontrar o livro “Territórios do cotidiano. Uma introdução a novos 
olhares e experiências” organizado por C. R. Brandão e Zilá Mesquita. Neste livro é feita uma revisão 
teórica (inclusive histórica) do conceito “cotidiano”, o que me permitiu entender melhor a 
complexidade desta categoria.  
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A consciência se constitui como consciência do mundo. Se cada 
consciência tivesse o seu mundo, as consciências se desencontrariam 
em mundos diferentes e separados- seriam nômades incomunicáveis. 
As consciências não se encontram no vazio de si mesmas, pois a 
consciência é sempre, radicalmente, consciência do mundo.��
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Condução da vida não significa abolição da hierarquia espontânea 
da cotidianidade, mas tão somente que a muda coexistência da 
particularidade e da genericidade é substituída pela relação 
consciente do indivíduo com o humano-genérico (.....)  
A condução da vida só pode converter-se em possibilidade social 
universal quando for abolida e superada a alienação. Mas não é 
impossível empenhar-se na condução da vida mesmo enquanto as 
condições gerais econômicas e sociais ainda favorecem a alienação.�
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23 A concepção dialético-materialista de totalidade significa, primeiro, a unidade concreta de 
contradição que interagem (...) segundo, a relatividade sistemática de toda totalidade tanto no sentido 
ascendente quanto no descendente o que significa que toda totalidade é feita de totalidades a elas 
subordinadas, e também que a totalidade em questão é, ao mesmo tempo, sobre-determinada por 
totalidades de complexidade superior (...) e, terceiro, a relatividade histórica de toda totalidade, ou 
seja, que o caráter de totalidade de toda totalidade é mutável, desintegrável e limitado a um período 
histórico concreto e determinado (Lukacs, 1948: 12) (Bottomore, 1988: 381) 
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Há lutas populares que são organizadas, são sindicais, são 
partidárias ou regionais. Há outras, também. Há lutas cotidianas, 
lutas diárias de busca pela água, lutas que têm sua forma de ensinar e 
aprender a sobrevivência. E aí se coloca o desafio de como é que 
minha inteligência de intelectual se molha nesta luta. Como vou fazer 
meu trabalho intelectual engravidado dessa tradição de 
conhecimento?�E2�������4DD4,�7CF�
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O senso comum faz coincidir causa e intenção; subjaz-lhe uma visão 
de mundo assente na ação e no princípio da criatividade e da 
responsabilidade individuais. O senso comum é prático e pragmático; 
reproduz-se colado às trajetórias e às experiências de vida de um 
dado grupo social e nessa correspondência se afirma fiável e 
securizante. O senso comum é transparente e evidente; desconfia da 
opacidade dos objetivos tecnológicos e do esoterismo do 
conhecimento em nome do princípio da igualdade do acesso ao 
discurso, à competência lingüística. O senso comum é superficial 
porque desdenha das estruturas que estão para além da consciência, 
mas, por isso mesmo, é exímio em captar a profundidade horizontal 

                                                 
24 Procurando num dicionário de filosofia achei o seguinte sobre senso comum: “expresión que reviste 
varios significados, el más antiguo de los cuales se remonta a Aristóteles, para quien designa los 
“sensibles comunes” es decir los contenidos que pertenecen a toda sensación..... Un uso técnico de la 
expresión se representa en el s. XVIII por obra de T. Reid, fundador de la escuela escocesa o escuela 
del sentido común: la mente humana, por un “instinto originario” intuye aquellas creencias (por 
ejemplo la existencia del mundo exterior o el principio de causa), que constituyen el fundamento de 
verdad de todo conocimiento..... La expresión “sentido comun” se refiere también al “buen sentido” o 
a la sana razón de Descartes.... 



das relações conscientes entre pessoas e entre pessoas e coisas. O 
senso comum é indisciplinar e imetódico; não resulta de uma prática 
especificamente orientada para o produzir, reproduz-se 
espontaneamente no suceder quotidiano da vida. O senso comum 
aceita o que existe tal como existe; privilegia a ação que não produza 
rupturas significativas no real. Por último, o senso comum é retórico 
e metafórico; não ensina, persuade.��
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Adoro, adoro, adoro. O primeiro ganhei cesariana e o segundo 
ganhei de parto normal. Meu filho mais novo fica na minha sogra e o 
mais velho fica em casa..... então não tem mais condições de fazer 
outro filho, mas adoro. (S., do lar)  
 
Eu já tenho 2 filhos, já tá ótimo, o meu marido quer uma guria, tenho 
dois guri né, mas agora não dá. Tenho que trabalhar. (R., doméstica) 
 
Adoro nenê, por mim teria, mas não posso. Tive um aneurisma 
cerebral. Não posso ter mais. (N, doméstica) 
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a chegada do primeiro filho, é vivido com grande alegria pelas 
mulheres. (....) Todas as mulheres que iniciam a vida com um 
companheiro tratam de marcar esta união, seja ela consensual ou um 
casamento oficial, com o nascimento de um filho.  
 
mas acima de tudo a chegada do primeiro filho modifica radicalmente 
o status da mulher. A mulher -mãe percebe-se como um ser muito 
especial, como se os trabalhos e dificuldade passadas, não apenas no 
parto como no próprio cuidado com o filho, enaltecessem a imagem 
da mulher. 
 
a chegada do primeiro filho (....) constitui-se também na confirmação 
absoluta do status adulto. 
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Para o homem, o nascimento de um filho comprova sua maturidade 
sexual e social, em suma, sua masculinidade. O jovem deixa de ser 
guri ao assumir um filho, mesmo que não venha cohabitar com a 
mulher e o filho. A cohabitação é uma das formas de assumir 
publicamente um filho. Esta questão da “virilidade” ligada à 
procriação é também citada por outros autores.� E)�������� 4DD4,�
47DF��
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Ah, eu foi assim, eu sempre quis ter quatro filhos, que nem a minha 
mãe. Mas eu tive que ajudar a criar os meus irmãos para minha mãe 
trabalhar, então eu já passe por aquilo sabe, já tive que trocar fralda, 
dar banho, dar comida, tive que desde pequeninha, desde os 7 anos 
criar os meus irmãos, porque durante o dia quem ficava com eles era 
eu..... (A., doméstica) 
 
Também eu criei a minha irmã menor, minha irmã menor quem criou 
fui eu, a mãe se separou do pai e tal, ela tinha que trabalhar e aí eram 
dez anos de diferença, então quando nasceu quem cuidava era eu.... 
(S., do lar)  

 

� +�����������������������������������������������S�������&�������$���

����
%��� ���� $��������� �� ����� ��� ���� ��� ���� ���� ��
%��
� 2�&� ������ ��� ����

�#������� ��
����
�� �� ������������� ��� ���������� ���� ��
%����� ��� ���%��

�
����� �����
�� ����� ����� #������� ����� ������ $����������� ������������
�

������� ��� ������9����� ��� �� ������� ���� $��� �������� �� �������� ���� �����

���������������I��������S��������&�����$�������������������������������
%��

���#3������I��������������������������
���
����������,�

Pra ele é assim o, eu acho que em geral, é onde cabe um cabe dois, 
onde cabe dois cabe três, por ele é, eles não tem aquela 
responsabilidade, aquela preocupação, não é que nem a gente, a 
gente a nossa vida todo dia em volta do filho né, eu pelo menos sou 
assim, eu sempre tô preocupada com as gurias, se elas estão bem, se 
elas não estão, e eles é assim eles já são mais desligados, não que eles 
não dê atenção, amor, repreende quando precisa, mas não é que nem 
a gente, mãe já é de passar a mão por cima.�
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Para a mulher, o homem deve ser provedor principal da casa. Para o 
homem, o casal tem que se entender para viver junto. Este 
entendimento inclui poder contar com uma certa organização 
doméstica, ou seja, que ao chegar em casa do trabalho ele encontre a 
casa arrumada, sua roupa limpa e a comida pronta. �
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Eu não entendo ela. Eu faço a minha parte. Trabalho até tarde para 
sustentar os nossos filhos. Aí o mais velho se meteu nas drogas. Aí o 
culpado sou eu porque não tava em casa. Mas é ela que fica em casa 
sempre, cuidando das crianças. Foi ela que errou. Não fui eu. (J., 
marido há 20 anos de R.) 25  �
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No universo em estudo, os meninos familiarizando-se desde pequenos 
com o domínio público, (fora do âmbito doméstico, sendo este último 
preferencialmente dominado pelas mulheres) são socializados para 
buscarem na rua, o sustento para a casa. Este menino que, a fim de 
tornar-se um homem, deverá tornar-se pai e provedor. Em outra 
palavras, ele precisa ter um filho e assumir para ver consagrada sua 
posição de adulto.�

                                                 
25 O filho de 17 anos de J. e R., foi morto com um tiro no peito, em Set./97, por “ briga no comércio”. 
A responsabilidade “do mal caminho” e morte do filho foi atribuída à mãe.  
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26 No sentido dialético de superação, ou seja, aproveitando todo o conhecimento anterior, 
problematizando-o, descodificando-o para poder fazer uma síntese e olhar a mesma realidade com 
outros olhos e com outra praxis.  
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Em que reside exatamente o valor do que se costuma chamar “senso 
comum” ou de bom senso? Não apenas o fato de que, ainda que 
implicitamente, o senso comum empregue o princípio de causalidade, 
mas no fato muito mais limitado de que, em uma série de juízos o 
senso comum identifique a causa exata, simples e imediata, não se 
deixando desviar por fantasmagorias e obscuridades metafísicas, 
pseudo profundas, pseudo-científicas. (Gramsci, Quaderni del 
Carcere, Torino, Ed. Einaudi, Tomo I, Caderno 1, item 65, Riviste 
Tipo apud K���&��4D<;,�=DF�
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O pensamento mágico não é ilógico nem é pré-lógico. Tem a sua 
estrutura lógica interna e reage, até onde pode, ao ser substituído 
mecanicistamente por outro. Este modo de pensar, como qualquer 
outro, está indiscutivelmente ligado a uma linguagem e a uma 
estrutura como a uma forma de atuar.  
Sobrepor a ele outra forma de pensar, que implica noutra linguagem, 
noutra estrutura e noutra maneira de atuar lhe desperta uma reação 
natural. Uma reação de defesa ante o “invasor” que ameaça romper 
seu equilíbrio interno.�
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Desta forma, a explicação para os problemas se acha sempre fora da 
realidade, ora nos desígnios divinos, ora no destino, ou também na 
“inferioridade natural” dos homens e mulheres cuja consciência se 
encontra a este nível. A semi-intransitividade está necessariamente 
associada ao fatalismo, ainda que este não seja uma exclusividade da 
semi-intransitividade. De qualquer maneira, se a explicação das 



situações problemáticas se encontra em algum poder superior ou na 
“incapacidade natural” dos seres humanos, é obvio, então, que a 
ação destes, como resposta àquelas situações problemáticas, não se 
oriente no sentido da transformação da realidade que as origina, mas 
ao contrário, ao poder superior responsável pela existência das 
situações bem como por sua “inferioridade natural.�E2�������4D<C,�
C8F�
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(...) que homens e mulheres, cuja consciência se encontra a este nível, 
sejam incapazes de superar sua compreensão mágica dos fatos. (....) 
Pelo contrário, a experiência tem mostrado que mais rapidamente do 
que se pensa, esta releitura se faz possível, mesmo que, entre o 
momento da releitura e do engajamento numa nova forma de ação 
coerente com ela, haja muito o que fazer. E2�������4D<C,C8��������
���F��
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27 Lucien Goldman, foi fundamental para eu poder entender uma experiência com um grupo de 
mulheres do Beco da Paz. Este grupo se reuniu semanalmente por vários anos, com algumas 
interrupções, desde 1986 a 1991. Este grupo teve várias fases nas quais os conceitos de consciência 
real, consciência possível e máxima consciência possível nos ajudaram a entender o processo. Nos 
primeiro meses, as mulheres só discutiam questões bem pontuais de saúde como feridas, escabiose, 
piolhos, etc. A gente sempre tentava problematizar e discutir questões mais amplas como por exemplo 
a falta de rede de água e esgoto. Mas sempre o grupo desviava o assunto. Era a consciência real. 
Afinal de 8 messes elas decidiram que não era mais possível só ficar discutindo. Tinham que ir à luta: 
Tinham que conseguir água e esgoto. Após mais 1 ano e meio elas conseguiram. Era a consciência 
possível. Mas tinha um problema fundamental que elas não conseguiam discutir. No momento em que 
tocávamos no assunto, se desmobilizava, não havia mais reunião. O assunto era a posse do terreno em 
que elas moravam, já que o mesmo era invadido. Durante anos tentamos, “inutilmente”, discutir este 
assunto. Elas eram “invasoras”. Reconhecer isto, seria romper com uma visão de mundo firmemente 
arraigada, e utilizar meios de luta de que naquele momento elas não dispunham. Só em 1994, elas 
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Tal comunhão (com as massas populares) é uma característica 
fundamental da ação cultural para a libertação. É nesta comunhão 
que se dá na prática revolucionária, que a conscientização alcança o 
seu mais alto nível. E é nela que os oprimidos superam o que 
Goldman chama de “consciência real” pelo “máximo de consciência 
possível”. Implicando na inserção crítica na realidade que se 
desmistifica F���G�E2�������4D<C,�<4
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a significação do “antes”, aqui, não é do sentido comum. “Antes” 
aqui não significa um momento anterior que estivesse separado do 
outro por uma fronteira rígida. “O antes”, pelo contrário, faz parte 
do processo de transformação estrutural. 
Desta forma a percepção da realidade, distorcida pela ideologia 
dominante, pode ser mudada, na medida em que, no “hoje” em que se 
está verificando o antagonismo entre mudança e permanência, este 
antagonismo começa a se fazer um desafio.�E2�������4D<C,�=;
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adquiriram o “máximo de consciência possível” para este problema: legalizaram os seus terrenos. 
Agora são proprietárias. Romperam, em parte, com uma estrutura impiedosa e cruel que as mantinha 
marginalizadas dentro da própria Vila Jardim.  
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- O que vocês acham que é diferente entre menino e menina? 

- O fato da menina brincar sempre de boneca, aquela coisa maternal, 
com o filhinho dela. 

- O menino é criado livre, mais solto, brincadeira mais na rua, com 
funda, com passarinho.....A menina mais ligada nas coisas da casa, 
cuidados da casa, arrumação. 

- A mulher tem que servir o marido 

- É os filhos pra cuidar 

- Aí que começa. Porque tem muita mulher que depende só do homem. 

- E o que vocês acham disso? 

- Eu acho que a mulher deve ser dependente dela mesma, não só do 
homem. Eu não dependo do meu marido. Eu dependo de mim mesma. 
Por isso que eu acho que se a mãe tem um filho, uma filha mulher, eu 
acho que não precisa depender só da mãe. Ela tem que fazer as 
coisas. O homem também faz, o guri também pode fazer.... 

- Dentro de casa? Dentro de casa 

- E quem pode mudar isso ?  

- A pessoa que está educando, né, que pode mudar. 

- Vai depender do que a gente faça desde pequenas, para que eles 
também possam ser adultos diferentes. 

- Vocês já fazem isso? 

- As vezes,. É difícil , porque tem que mudar o marido também.  

- Por que o marido? 

- Por que ele foi criado para ser servido. Ter sempre a comidinha 
pronta. A casa arrumada.... 

- Mas a gente tenta. É o único jeito. 

- É difícil, é difícil, mas tem que tentar. E*����������
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- Por que não tem remédio nos postos? 

- Não é só remédio. Falta comprimido. Nunca tem camisinha. 

-Por que será isso? 

- Falta de interesse, né? 

- Mas aí como dizem né, no Brasil a educação e a saúde não vem em 
primeiro plano. 

- Ah, não são as últimas coisas 

- o FH prometeu e deu no que deu 

- E na realidade, tudo era para ser distribuído, pro pessoal que ganha 
uma miséria, não tem remédio pro coração, não tem remédio sei lá 
prá pressão, não tem remédio pra um monte de coisa. até um banal 
AAS eu acho que não se encontra mais,.  

- Quanto mais gente pobre melhor. Mais subdesenvolvida melhor. 

- Por que melhor? 

- Porque aí o povo não tem condições de atingir um nível mais alto, 
então o que é bom pro um país assim como o nosso que tem uma 
população grande pobre e sem cultura. E o povo nunca vai se rebelar. 
- Eles podem manipular. Quanto mais pobre, que nunca vai chegar no 
primeiro grau, muito melhor. Fica mais fácil de manejar.  

- Concordo plenamente,  

- Concordo 

- E o que se poderia fazer? 

- Tá faltando união do povo.  

- Acho que falta consciência na hora de votar 

- Eu acho que tinha que começar tudo de novo sabe, por exemplo, o 
que já tá aí eu acho que é difícil mudar, tinha que começar é sei lá um 
programa de conscientização. Tinha que ter mais reunião como esta. 
Uma coisa mais profunda, né, para que os filhos consigam engrenar, 
isso não é coisa pra nós agora, isso tem que começar de baixo pra 
quando nos sei lá tiver com sessenta tu vê o resultado né.  



- Se tu durar até os sessenta. 

- Tu acha que é tão lento assim? Tem que ficar esperando? 

- Não, eu acho que agora tu começa a trabalhar. Nesta reunião já 
tamo trabalhando. Prá ver o resultado daqui a mais ou menos uns 
vinte trinta anos, que vai ser quando esse pessoalzinho aí, fica mais 
fácil de se moldar do que tu pegar, por exemplo, um guri ali embaixo 
que cheira cola, ele cheira cola pra vender o pó, é difícil, não é 
impossível, mas é difícil, fica mais fácil tu talhar um pequeno do que 
pegar um maior. O resultado desse pequeno tu só vai ver daqui vinte, 
trinta anos. Eu acredito que seja por aí.  

- Acho que é por aí. Tinha que ter mais reunião. Como a gente está 
fazendo 

- A gente está se reunindo 

- Para aí, a gente não estava conversando sobre o anticoncepcional? 
Sobre o comprimido? 

- (Risos) 

- Eu acho que estamos fugindo disso 

- Sim e não. Tá tudo ligado. 

- A gente chega num assunto difícil de resolver..... 

- Tá, me diz uma coisa, vamos voltar pro anticoncepcional, ele é um 
remédio né,.... (*��������/�
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Quanto mais as massas populares desvelam a realidade objetiva e 
desafiadora sobre a qual elas devem incidir sua ação transformadora, 
tanto mais se “inserem” nela criticamente E2�������4DD8,�=;F�
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Este é o caso de um “reconhecimento” de caráter puramente 
subjetivista, que é antes o resultado da arbitrariedade do subjetivista, 
o qual, fugindo da realidade objetiva, cria uma falsa realidade “em si 
mesmo”. E não é possível transformar a realidade concreta na 
realidade imaginária. 
 
É o que ocorre, igualmente, quando a modificação da realidade 
objetiva fere os interesses individuais o de classe de que faz o 
reconhecimento.  
 
No primeiro caso, não há inserção crítica na realidade, porque esta é 
fictícia; no segundo, porque a inserção contradiria os interesses de 
classe do reconhecedor. (2�������4DD8,�8DF��
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Esta é a razão pela qual não são as “situações -limites”, em si 
mesmas, geradoras de um clima de desesperança, mas a percepção 



que os homens tenham delas num dado momento histórico, como freio 
a eles, como algo que eles não podem ultrapassar. No momento em 
que a percepção crítica se instaura, na ação mesma, se desenvolve um 
clima de esperança e confiança que leva os homens a se empenharem 
na superação das “situações- limites. (...) Superadas estas, com a 
transformação da realidade, novas surgirão, provocando outros “atos 
-limites” dos homens. E2�������4DD8,�D4F�
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Com a palavra, o homem se faz homem. Ao dizer a sua palavra, pois, 
o homem assume conscientemente sua essencial condição humana. E 
o método que lhe propicia essa aprendizagem comensura-se ao 
homem todo, e seus princípios fundam toda pedagogia, desde a 
alfabetização até os mais altos níveis do labor universitário. 
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O mundo vivido é o pano de fundo comum a todos os atores 
envolvidos em uma mesma situação. Partindo do conceito husserliano 
de horizonte, Habermas distingue entre o horizonte individual e o 
coletivo. O primeiro é o conjunto de convicções de base, de saber 
pessoal e social de experiência vivida, de intuição, mas especialmente 
de cultura e de linguagem, que permitem ao ator movimentar-se de 
forma inquestionada em uma situação concreta. O horizonte social se 
compõe do que é partilhado por todos os atores dessa situação, 
compondo-se da experiência comum, das mesmas tradições, da língua 
e da cultura compartilhada por todos e a todos acessível. O mundo 
vivido reflete, pois o óbvio, o inquestionado, “o que sempre foi”, 
podendo, no entanto, modificar-se na medida m que se modificam as 



estruturas da sociedade global (especialmente a econômica e a 
política, ou seja, as responsáveis pela reprodução material da 
sociedade.�E2��������4D<>,�44BF�
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O mundo vivido apresenta, pois duas facetas: a continuidade e a 
mudança. Continuidade, porque é nele que se dão a reprodução 
cultural, a integração social e a socialização. Mudança porque é o 
lugar em se questionam e reformulam as “aspirações de validade dos 
atores em relação a três mundos formais (o objetivo, o social e o 
subjetivo ou interno.) É portanto, aquele em que podem ser 
contestadas as afirmações sobre a verdade dos fatos, a validade das 
normas e a veracidade das manifestações subjetivas.  
O conceito chave, complementar ao do mundo vivido é pois, o da ação 
comunicativa. A situação interativa é o ponto de confluência entre o 
mundo vivido e a ação comunicativa, constituindo o lugar em que a 
tensão de ambos se concretiza.�E2��������4D<>,�44CF��
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O diálogo fenomeniza e historiciza a essencial intersubjetividade 
humana. ele é relacional e, nele, ninguém tem iniciativa absoluta.(...) 
Se o mundo é o mundo das consciências intersubjetivadas, sua 
elaboração forçosamente há de ser colaboração. O mundo comum 
mediatiza a originária intersubjetivação das consciências: o 
autoreconhecimento do outro; (...) A intersubjetividade, em que as 
consciências se enfrentam, dialetizam-se, promovem-se, é a tessitura 
última do processo histórico da humanização. E2�����������2�������
4DD8,�4B���4CF�
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El mundo de la vida es pues, desde el princípio, no mi mundo privado, 
sino un mundo intersubjetivo; la estructurra básica de su realidad nos 
es comum a todos.  
Esta comunalidad descansa ciertamente en un saber sobre el que 
existe consenso, en un acervo cultural de saber que todos los 
miembros comparten. (Habermas, 1987: 189) 
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A intersubjetividade ou a intercomunicação é a característica 
primordial deste mundo cultural e histórico. 
Daí que a função gnosiológica não possa ficar reduzida à simples 
relação do sujeito cognoscente com o objeto cognoscível. Sem a 
relação comunicativa entre sujeitos cognoscentes em torno do objeto 
cognoscível desapareceria o ato cognoscitivo.  
(...) Pela intersubjetividade, se estabelece a comunicação entre os 
sujeitos a propósito do objeto. E2�������4D<>,�B>F��
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28 Ver Ruanet (1989: 23 a 38). 
 
29 Ver Freire (1985: 71). 
 
30 Neste estágio em que me encontro teoricamente não me atrevo a me aprofundar neste assunto, mas 
algumas incursões iniciais já foram feitas, mais a guisa de esclarecimento. Para isso ver Diercks, M. 
S: As categorias Habermasianas e a Educação Popular In: Coletâneas do Ppgdu, Numero 2, 1995: 73 a 
79.  



A educação é comunicação, é diálogo, na medida em que não é 
transferência de saber, mas um encontro de sujeitos e interlocutores 
que buscam a significação dos significados. E2�������4D<>,�BDF��
 
A Teoria da ação Comunicativa entende como dupla a estrutura da 
comunicação lingüística. Ela permite de um lado uma comunicação 
entre dois atores sobre pessoas, coisas e processos, e estabelece, por 
outro lado um tipo de intersubjetividade em cujo contexto se 
desdobram as coisas ditas. E-������,���
7>F�
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Entendo que a comunicação só é possível se o ouvinte sai da sua 
posição de observador e entra nela como participante, ao mesmo 
tempo penetra num mundo vivido que é compartilhado 
intersubjetivamente. Ou seja, além de termos uma língua comum para 
estabelecermos um processo comunicativo é necessário penetrar nas 
crenças, símbolos, nos aspectos individuais e sociais do ouvinte e, ao 
mesmo tempo, este ouvinte-participante fará o mesmo com o seu 
interlocutor. Nesta ação só se desenvolverá um diálogo e/ou uma 
ação comunicativa que visa o entendimento, através da cooperação 
dos ouvintes. (	����R���4DD>F�
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É então indispensável ao ato comunicativo, para que este seja 
eficiente, o acordo entre os sujeitos, reciprocamente comunicantes. 
Isto é, a expressão verbal de um dos sujeitos tem que ser percebida 
dentro de um quadro significativo comum ao outro sujeito. Se não há 
acordo em torno dos signos, como expressões do objeto significado, 
não pode haver compreensão entre os sujeitos, o que impossibilita a 
comunicação. E2�������4D<>,�BCF�
 
(...) Pero lo que liga entre si a los indivíduos socializados y lo que 
asegura la integración de la sociedad es un tejido de acciones 
comunicativas que solo pueden tener un buen suceso a la luz de 
tradiciones culturales- y no mecanismos sistemicos que escapen al 
saber intuitivo de los miembros. EA�#�������4D<=,�744F��
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A la acción orientada al entendimiento le es constitutiva la condición 
de que los participantes realizen sus respectivos planes de común 
acuerdo en una situación de acción definida común. Tratan de evitar 
dos riesgos: el riesgo de que el entendimiento fracase, es decir, el 
riesgo de disentimiento o de malentendido, y el riesgo de que el plan 
de acción se malogre, es decir el riesgo de fracaso en la acción.�
FA�#�������4D<C,�4<4F��
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Enunciações performativas: são aquelas que fazem alguma coisa sem 
contentar-se apenas com dizê-las. Estas se distinguem em:  
- ilocução: é um ato que além de fazer tudo o que faz enquanto 
locução (o ato de dizer uma coisa),pratica, realiza, executa alguma 
coisa ao dizer. 
- perlocução: é um ato que além de dizer alguma coisa, produz 
alguma coisa pelo fato de dizer. É uma atividade indireta da fala e a 
sua capacidade de produzir significações é implícita. Os atos de fala 
indiretos podem ser vistos como manifestações de um fenômenos 
bastante comum nas línguas: o dos significados implícitos.�E	����R���
4DD>,�CBF�

                                                 
31 Ver na primeira parte desta dissertação como as cartilhas educativas disponíveis, utilizam a fala 
estratégica.  
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Los actos de habla no pueden ejecutarse com la dobre intención de 
generar algo causalmente en él. Desde la perspectiva de hablante y 
oyente un acuerdo no puede imponerse por una situación de acción, o 
ejerciendo un influjo indirecto,, calculando en vistas al propio exito 
de uno, sobre las acitudes proposicionales de un oponente. 
EA�#�������4D<C,�C8F��
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Ainda quando estivéssemos de acordo - o que não é o caso- com a 
ação “extensiva” do conhecimento, em que um sujeito leva outro (que 
deixa, por isto mesmo, de ser sujeito), seria necessário não somente 
que os signos tivessem o mesmo significado, mas também que o 
conteúdo do conhecimento estendido se gerasse num terreno comum 
aos pólos da relação.  
Como esta não é a situação concreta entre nós, a tendência do 
extensionismo é cair facilmente no uso de técnicas de propaganda, de 
persuasão, no vasto setor que se vem chamando de “meios de 
comunicação de massa.�E2�������4D<>,�C7F��
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O consenso é preferível à violência, o saber é preferível ao não-saber, 
a veracidade é preferível à mentira, a igualdade é preferível à 
discriminação e a liberdade é preferível à coação.�E-��������4D<D,�
BDF�
 
Humanismo que, recusando tanto o desespero quanto o otimismo 
ingênuo, é, por isto, esperançosamente crítico. E sua esperança 
crítica repousa numa crença crítica: a crença em que os homens 
podem fazer e refazer as coisas; podem transformar o mundo. 
Neste humanismo científico (que nem por isto deixa de ser amoroso) 
deve estar apoiada a ação comunicativa do agrônomo-educador.�
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1. En todo mundo de la vida siempre, necesariamente, hay un otro 
OPRIMIDO negado. Pero dicha opresión es justificada por el bien, 
el fin, las virtudes los valores como funcionalidad de la “parte”, 

                                                 
32 No mês de Outubro de 1997 o PPGDU-UFRGS., teve a visita de Ana Freire, viúva de Paulo Freire. 
Ela participou numa banca de defesa de proposta de tese de Doutorado de Jaime Zitkovski. Num dos 
comentários da professora ela falou que Paulo Freire queria fazer um encontro com Habermas para 
discutir as suas aproximações e/ou diferenças. Nesta ocasião, também, ela citou o livro Extensão ou 
Comunicação ? escrito em 1969, onde Freire se aprofunda nos aspectos comunicativos do diálogo.  



como no-existente en cuanto persona, o al menos como lo no-visto, 
lo no-descubierto, oculto. (Dussel, 1994: 145) 

  
2. En todo caso el PUNTO DE PARTIDA (da ética da libertação) no 

es el “ser” el “bien,” el proyecto ontológico, sino el Otro 
oprimido, negado como parte dominada y funcional del sistema. 
(Dussel, 1994: 147) 

  
3. Procedimentalmente la primer pregunta que deben hacerse los 

“participantes” en una comunidad de comunicación hegemônica 
real es: A quien pudimos haber dejado “fuera-sin reconocimiento 
por lo tanto, excluídos? (Dussel, 1994: 149) 

  
4. La diferencia esencial entre la Ética del Discurso y la Ética de la 

Liberación se situa en su mismo punto de partida. La primera, 
parte de la comunidad de comunicación misma; la segunda, parte 
de los afectados- excluídos de dicha comunidad. Por ello, la 
primera, se encuentra práticamente posición de “inaplicabilidad 
de las normas morales fundamentales en SITUACIONES 
EXCEPCIONALES, mientras que la Etica de la Liberación se situa 
justamente en la situación excepcional del excluído, es decir, en el 
momento mismo en el que la Ética del Discurso descubre su 
limite... (Dussel, 1994: 150). 
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El mundo de la vida es, por asi decirlo, el lugar transcendental en que 
hablante y oyente se salen al encuentro; en que pueden plantearse 
recíprocamente la pretensión de que sus emisiones concuerdan con el 
mundo (con el mundo subjetivo y con el mundo social); y en que 
pueden criticar y exhibir los fundamentos de esas pretensiones de 
validez, resolver sus disentimientos y llegar a un acuerdo.�
F)��	
��������-1���7G�

�
....hablante y oyente se entienden desde, y a partir de, el mundo de la 
vida que les es común, sobre algo en el mundo objetivo, en el mundo 
social y en el mundo subjetivo. EA�#�������4D<C,�4CDF�
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Em lugar de comunicar-se, o educador faz “comunicados” e 
depósitos que os educandos, meras incidências, recebem 
pacientemente, memorizam e repetem. Eis aí a concepção bancária de 
educação, em que a única margem de ação que se oferece aos 
educandos é a de receberem os depósitos, guardá-los e arquivá-los. 
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A teoria crítica atual em que se baseia fundamentalmente a nova 
pedagogia crítica nos propõe um novo enfoque da modernidade 
baseado na razão comunicativa a partir do diálogo e da relação 
sujeito-sujeito. (Ayuste, 1997: 63) (grifo meu) �
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“PRIMEIRA PEDAGOGIA CRÍTICA�  PEDAGOGIA CRÍTICA ATUAL�

� Relação sujeito-objeto�  � Relação sujeito-sujeito�

� Modelo de sociedade e de pessoa 
integrado em projetos globais�

 � Não há modelo social a priori. Se 
constrói através do diálogo 
intersubjetivo�

� Crítica á razão instrumental�  � Defesa da razão comunicativa�

� Supremacia dos interesses coletivos 
sobre os individuais�

 � Convergência entre os interesses 
individuais e coletivos�

� Igualdade homogeneizadora�  � Busca da igualdade em função do 
respeito à diferença�



� A aprendizagem se baseia fundamental 
mente no conhecimento do mundo 
objetitivo e dos fatos físicos palpáveis.�

 � A aprendizagem considera o conheci-
mento dos três mundos: objetivo, social 
e subjetivo�

� O educador como líder político�  � O educador como facilitador do diálogo�

� Aprendizagem baseada no 
conhecimento dos educadores ou nas 
idéias de vanguarda�

 � Aprendizagem entre iguais�

� Influencia do Marxismo e da primeira 
teoria crítica (Horkheimer, Marcuse, 
Adorno)�

 � Influencia da teoria crítica atual 
(Habermas) e de teorias dualistas da 
sociedade (Giddens)�

� Ferrer i Guardia, Freinet, Makarenko, 
Tolstoi, Neill, Illich, Freire.�

 � Freire, Willis, Apple, Giroux”�
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33 Achei esta referencia, alguns dias antes do término desta dissertação. Fiquei contente, mas ao 
mesmo tempo um pouco frustrada, já que o escasso tempo que eu tinha pela frente não me permitiu 
aprofundar estes aspectos. Coloco estas questões para serem problematizadas e assim ser construída 
em conjunto uma, talvez, nova visão de uma educação dialógica.  
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Tem que puxar pela historia da vida deles. Tem que falar 
afetivamente. 

- Tem que colocar o que as pessoas sentem 

- Título curto, e situações cotidianas dos usuários 

- Abordar as principais dúvidas da pílula, o que é um Diu, explicar os 
cuidados. Porque tem gente que tem medo de Diu, acha que fura o 
útero, engravida 

- Mas acho que antes de falar de cada método tinha que falar do geral  

- Só que as pessoas querem ter filhos, por isso acho que isto tinha que 
aparecer 

- Mas a cartilha é de anticoncepção! 

- Acho que é diferente, acho que planejamento familiar é diferente de 
anticoncepção. Acho que a gente vai fugir do assunto 

- Acho que tem que abordar alguma coisa sobre ter ou não ter filhos 

- Acho que não, acho que deve ensinar ou não, como usar. Senão vou 
entram em planejamento familiar. Porque acho que o certo é que 
pobre não pode ter filhos e rico pode ter.  

- Agora acho difícil convencer 

- Acho que anticoncepção tem que partir de evitar. Do método. Mas 
não falar dos sentidos ou de ter ou não ter filhos. Acho que 
anticoncepção não envolve o significado de ter ou não ter filhos.  

- Eles acham que o Diu machuca o pênis. Aí ela não usa para 
agradar. 

- (.......) 

- Mas ela chega em casa e participa para o marido e marido diz que 
não, porque machuca. 

-Quando a gente entrega a cartilha tem que pensar em como as 
pessoas vão ler.  

- A Iara deveria usar o Diu ou a camisinha, mas não quer usar o Diu.  

- Acho que a cartilha a pessoa tem que sentir lá dentro. Tem que falar 
do cotidiano com linguagem simples. 

- Acho que tem que explicar direitinho, mas tem gente que não vai 
entender, 

- Não é que não vai entender, ele não entende  

- Eu ia falar uma besteira 



 - Fala, fala 

- Um bebe com um X (todos riem) 

- E se a capa forem os métodos? 

- É isso. E também um monte de filhinhos 

-Título simples e direto, curto 

- Anticoncepção não deve ser usado 

- Tem que ser uma coisa pontual. O que fazer se não quero 
engravidar? 

- Antes dos métodos tem que falar do corpo 

- Mas as mulheres aqui, a maioria já conhece o seu corpo 

- Elas já sabem 

- Na verdade querem falar sobre sentimentos, sobre o seu cotidiano. 

- Teria que iniciar com uma situação do cotidiano 

- E acho que deveria ser assim, uma situação do dia-a dia 

- Acho que sim. 
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34 Os médicos, de forma geral vivenciam contradições que até o momento não foram superadas. A 
primeira se refere á lógica do raciocínio médico que é calcado no raciocínio positivista de 
conhecimento. Ou seja uma lógica de causa e efeito, baseada, fundamentalmente, em aspectos 
biológicos. Este método dedutivo tem sua validade restrita, principalmente quando trabalhamos na 
área da saúde pública, onde os fatores culturais sociais e econômicos muitas vezes superam os 
biológicos. A questão da interdisciplinaridade é sempre tratada com desconhecimento e tentando 
desvalorizar os outros conhecimentos dizendo “isto não é médico” “Não faz parte da clínica”. Por 
isto, acho que uma forma de superar este conflito seja trabalhar com outros profissionais que 
contribuem, e muito, para ter uma visão de totalidade do processo saúde-doença. Mas aí vem uma 
segunda contradição que tem a ver com o poder. Lamentavelmente, apesar dos esforços para mudar 
este modelo a ações dos centros de saúde estão centradas na demanda ambulatorial. Isto dá um poder 
enorme ao médico, já que a população também exige prioritariamente este profissional. Mas, apesar 
de ter este poder, é o profissional, junto com os auxiliares de enfermagem, que tem o maior pressão 
em relação ao seu trabalho. A demanda ambulatorial, tratada exclusivamente através do atendimento é 
interminável, desgastante e muitas vezes não gratificante. Mas, ao mesmo tempo que o médico 
convive diariamente com esta pressão, muitas vezes insuportável, ele, de forma geral, prefere manter 
este poder a mudar o sistema. Contradição que se superada, poderia dignificar o trabalho médico e 
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Para fazer uma cartilha os passos são assim ô,. Primeiro é a 
justificativa: Por quê fazer uma cartilha? será que realmente a gente 
tem evidências que tendo uma cartilhas as pessoas entendem melhor, 

                                                                                                                                                         
tirá-lo da brutal alienação que o sistema de saúde lhe impõe: para ele sobreviver tem que se coisificar 
e coisificar os pacientes. Uma reificação diária que perpetua uma forma de trabalho alienante e 
opressora.  



saem melhor informadas? Tem que buscar as evidências para mostrar 
que as cartilhas realmente vale a pena fazer.  
O segundo passo é o objetivo, o que a gente quer mostrar na cartilha. 
O terceiro passo é qual é o método, como a gente vai fazer. 
Geralmente quando a gente começa um trabalho vai para como fazer 
sem pensar muito. Há evidências que uma cartilha é melhor que 
outra, e até revisão de literatura, ver o que foi feito em outros locais.  
As evidências são assim, é fazer uma pesquisa entre pessoas que 
tenham acesso a esta cartilha e pessoas que não tenham acesso a esta 
cartilha e ver se aqueles que tem acesso usam mais anticoncepcional 
ou não. (R., médico) 
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Eu acho que, independente do estudo ou não em relação ao tema 
anticoncepção, que tem vários determinantes, acho importante fazer. 
Mas acho que informação é fundamental, independente de ter sido 
medido ou não, porque informação é importante e a cartilha é uma 
forma dentro da informação. Com certeza tu não vai errar, investindo 
o teu tempo, porque informação é importante. 
Então justifica fazer? Sim porque faz parte fazer. E informação é um 
ponto fundamental, não só a informação vai resolver o problema, tem 
outras coisas, como por exemplo afeto, religioso, um monte de coisas. 
(L., enfermeira) 
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Um outro problema que a informação não modifica. O alcoolismo por 
exemplo. Informar não vai resolver o problema. (R., médico) 
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O interesse do investigador (.....) era estudar aspectos do alcoolismo. 
Provavelmente, porém, não haveria conseguido estas respostas se 
tivesse dirigido àqueles indivíduos com um roteiro de pesquisa 
elaborado por ele mesmo. Talvez, ao serem perguntados diretamente, 
negassem, até mesmo que tomavam, uma vez que outra o seu trago. 
Frente, porém, à codificação de uma situação existencial, 
reconhecível por ele e em que se reconheciam, em relação dialógica 
entre si e com o investigador, disseram o que realmente sentiam. 
(Freire, 1993: 112)�
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Os panfletos não dão noção da realidade. Só fala das coisas 
biológicas, só pecam por isso.�

�

� +�����#�����������������&��������������������������
0��������
�������

��������� ��
�� ���
�����
� /��� 3� I���������� ����� ������������ $��� ����

���������� �������� ��� ��������� ��� ���%��������� ��� �� ��
� )����� ������

�����
���
���������������������������
���������������������������������������

�����3����������������������������������:��
����������������
�1���������

$�������� ��&��� ���� ����� $��� �� ��
�� ��� -
� ���� ������#��� ����� ��� �����

���%��������
��������������������%����������������3������3���������
������

������ �
���� ����� �� �$����� �� �� ����
����� $��� �������� ��#����� $��� ���

����
�������� �� ������� $��� �9�� $��� ���� ����������� ����� ������ ����

������������������ $����?��� ����������� �� ������������� ��� ���� ���������

���
0����
�

Esta es la tarea de una crítica de la ciência que escape a las trampas 
del positivismo. En el ejercicio de las ciencias empírico-análiticas 
interviene un interés técnico del conocimiento. (...) en el ejercício de 
las ciencias orientadas hacia la crítica interviene aquel interes 
emancipatório del conocimiento (....) 
Esta (la autorreflexion) libera, al sujeto de la dependencia de poderes 
hipostasiados. La autorreflexion está determinada ´por un interés 
cognitivo emancipatório. EA�#�������4DD=,�4B<���4C7F �
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Vocês viram tudo que a gente conversou? 

- A gente saiu entrou, engravidou, voltou 

- e porque a cartilha só coloca coisas sobre o Diu? 

- Ela não coloca a... 

- Ela não coloca a realidade. 

- Não coloca a realidade das coisas que a gente precisa saber para 
não engravidar.  

- Não fala de um monte de coisa 

- Por que ? Por que esta cartilha não fala sobre estas coisas? 

- Porque o cara que escreveu foi mal orientado. E além de tudo é 
homem 



- Foi mal orientado 

- Faltou uma reunião, com ele, porque no mínimo deve ter feito 
sozinho. Faltou uma reunião com a gente, pra gente conversar. Tá 
mal orientado 

- Ele escreveu o que tinha que escrever e deu, boa noite amor 

- Mas a cartilha não é prá ele, é prá nós, porque ele escreveu assim? 

- Ele foi mal orientado (risos) 

- Por que é mais fácil escrever só sobre o Diu e deu, e acabou. Só 
sobre o que ele sabe.  

- Ela tinha que ser mais ampla 

- Ela fala só sobre o Diu 

- Ela foi explicada para o Diu, para o Diu. Mas a vida não é só o Diu.  

- Tem outras coisas que fazem parte 

- Pro Diu está maravilhosa, mas tem outras coisas. A vida é mais 
ampla que o Diu.  

- É uma ótima propaganda. 

- Tinha que ser melhor. Com a população. A gente fazer junto. 
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“O que é saúde prá nós? 

- pra mim saúde é ter tranqüilidade 

- e tá quietinha, no pátio, como o verde, com os meus gatos 

- é tá em casa, longe do trabalho 

- no trabalho a gente está sempre tenso, tem o chefe da gente 

- a gente não descansa, tem essa tensão 

- em casa é nosso refugio, mesmo que tenha briga em casa é melhor 
que o trabalho 

- e, ao mesmo tempo a gente precisa de saúde prá pode trabalhá 

- a gente tem saúde quando consegue fazer o serviço da gente, bem 

- quando a gente tem saúde tem vontade de fazer tudo, 

- quando a gente se organiza para tirar o lixo da rua, ou arruma um 
cano de esgoto a gente também tá batalhando pela saúde da gente 

- ou quando a gente batalha pelo terreno da gente, pela casa, tudo faz 
parte da saúde 

- a tranqüilidade da gente depende muitas coisas  

- depende do trabalho, de como a gente mora, de como se alimenta  

- Como é o lugar que a gente mora? 

-Falta muita coisa..... Tem água, mas o esgoto tá arrebentado, as 
casas tem pouco espaço e a gente não tem pátio 

- A gente ouve tudo o que vizinho fala 

- A gente ouve tudo o que vizinho fala... 

- as casas são pequenas, faltam peças 

- Tem família que dormem tudo numa mesma cama 



- Foi feito um estudo pelo posto, em 1992, as casas tinham 3 peças, 
um quarto, uma sala e o banheiro e as famílias tinham 5 pessoas 

- A gente gostaria de morar num lugar melhor mas não pode 

- Porque a gente ganha pouco, o salário está baixo 

- O aluguel tá caro, não dá pra pagar 

- e, mas algumas coisas tão melhorando 

- O quê ? 

- Agora com a Regularização Fundiária, os terrenos vão ficar 
legalizados. Os becos vão melhorar,. Vão ser alargados e vão colocar 
esgoto e luz.  

- Tudo isso os moradores estão fazendo junto. Se ajudando. 
Construindo uma vida melhor 

- Eu gosto de morar na Vila Jardim. Tenho meus amigos, minha 
família, é perto de tudo. Mas tem coisa que precisa melhorar. 

- Bah, olha a volta que a gente deu. A gente tava falando de saúde 

- Realmente saúde não é somente estar tranqüilo dentro de casa 

- Tem muitas coisas que influenciam 

- como se cuidar prá ter menos filhos,  

- e, tem essa coisa da droga, também 

- aí ficou difícil 

- bota difícil nisso  

- Por que? 

- porque dependem dos governos e de a gente fazer as coisas, se 
mexer 

- Mas aqui a Vila já tá mudando. Olha prá 10 anos atrás. Aqui não 
tinha calçada, nem água. 

- Se a Vila melhora, a nossa vida também melhora.  

- Quanto mais a gente batalhar, mais saúde a gente tem. - E*��������
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O território é o que é próximo; é o mais próximo de nós. É o que nos 
liga ao mundo. Tem a ver com a proximidade tal como existe no 
espaço concreto, mas não se fixa ordens de grandeza para estabelecer 
sua dimensão ou o seu perímetro. É o espaço que tem significação 
individual e social. Por isso ele se estende até onde vai a 
territorialidade. Esta é aqui entendida como projeção de nossa 
identidade sobre o território.�E/ ��$����,�<8F�
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35 Ler tese de Doutorado em Antropologia pela UFRGS de Maria Cristina Giacomazzi: “O cotidiano 
da Vila Jardim: um estudo de trajetórias narrativas biográficas e sociabilidades, sob o prisma do medo 
na cidade.” (Porto Alegre-RS), Dezembro de 1997.  



A consciência territorial é entendida como a consciência do lugar, do 
locus da sociabilidade mais próxima vivida no quotidiano, 
resgatando-a das próteses audiovisuais da mídia, para oferecer-lhe 
chances de vir a ser socialidade. Elo de conexão com o universal, 
podendo ir além dos limites do espaço físico mais próximo, a 
consciência de território é o locus onde se forjam os projetos de vida 
individuais. Esses não como refúgios ou redutos do individualismo, 
mas integrados numa teia de sociabilidade mais próxima ou em redes 
que nos vinculem a outros territórios distantes, mas que ambas 
situações tornem possíveis outros projetos, embasados em valores e 
necessidades comuns. E/ ��$����,�<DF�
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Caminante, son tus huellas 

el camino,y nada más; 

caminante, no hay camino, 

se hace camino al andar.  

Al andar se hace camino,  

y al volver la vista atrás 

se ve la senda que nunca  

se ha de volver a pisar. 

Caminante, no hay camino,  

sino estrellas en la mar. 

   E��������/��%���F�
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- Eu não uso Diu porque desloca na relação 

- Eu uso comprimido há muitos anos. Sempre me dei bem 

- Eu não. Me dá enjôo. Parece que tô grávida.... 

- Tá que nem a Lú.  

- Tô grávida de 6 meses 

- Eu não uso nada porque não faço nada 

- Sobre qual método vocês gostariam de falar hoje? 

- Acho que sobre o Diu 

- porque eu quero trocar 

- e o que vocês já ouviram sobre o Diu? 

- O pessoal fala que dá muito sangramento 

- que espeta o membro na relação 

- (risos) 

- E vocês que acham disto tudo? 

- Eu já vi mulher engravidando com o diu 

- Mas ele desloca ou não desloca? 

- o médico falou que deslocava 

- Não sei com certeza 

- A informação que a gente tem que o Diu não desloca na relação ele 
fica dentro do útero e não tem como deslocar.... 

- mas então, quer dizer que eu posso ter relação sem problema 
nenhum, e não preciso ir correndo pró médico? Ai, meu deus.!  

- então em cada relação tu vai pró médico? 

- Não é assim, não, mas fico pensando vou não vou 

- Fica indecisa 

- O Diu fica dentro do útero. Quando a gente transa o útero tem tipo 
umas cólicas, mas elas nunca vão tirar o Diu do lugar 

- Mas quando o homem penetra não vai até o Diu? 

- Não porque o membro do homem não entra dentro do útero, fica na 
vagina. Não vai até lá  

- Bah, não tem como então 

- Mas eu sinto o Diu, como então o homem não vai sentir? 

- Tu sente? 

- eu sinto. Sinto os fios do Diu 

- eu nunca senti 



- Quando a gente se examina com o dedo pra dentro da vagina, a 
gente sente os fios do Diu. Isso é normal. O que não pode sentir é uma 
coisa dura.. 

Dura? Como assim? 

- Porque aí sim seria a ponta do Diu deslocado. Saindo do útero 

- Puxa vida, mas ninguém me falou disso no postinho 

- Por que será? 

- Acho que a gente fala muita bobagem 

- Acontece que algumas coisas a gente sabe, outras a gente não sabe. 
O pessoal do posto sabe.  

- Isso do Diu não deslocá não sabia. Agora eu sei e não fico com 
medo. As outras coisa eu já sabia. 

- Que outras coisas? 

- que dura de 3 a cinco anos dependendo do Diu 

- Que tem que fazer revisão pra ver se tá tudo direitinho. Se não tem 
corrimento, se tá no lugar 

- Que pode dar cólicas 

- Que aumenta o sangramento. 

- Por quê? 

- Por que é como se provocasse uma irritação no útero, por isso 
sangra mais 

- Vocês sabem quantas mulheres usam Diu na Vila? 

- 170 mulheres. E só 3 engravidaram 

- Que azar,  

- 2 engravidaram porque o Diu era pequeno para o útero delas. A 
outra engravidou porque estava vencido 

- Eu me dei bem com o Diu. Mas pelo que tô vendo cada uma tem que 
escolher a melhor forma prá não engravidar 

- Mas por que estamos todas preocupadas em não engravidar? 

- Bom, eu acho que tem que ter filho, mas 1 ou dois tá bom 

- Ter filho é importante prá mulher 

- Ela vira mulher 

- e pro homem? 

- Se ele assumir vira homem também 

- se ele ajudar cuidar do filho. A pagar o leite 

- Eu acho que tem que ter mas a gente não pode ter todos os filhos 
que quer 



- Por quê? 

- Por que a gente quer dar mais prós filhos. é mais uma 
responsabilidade 

- é uma pessoa que vai depender de ti 

- prá tudo 

- um é pouco, dois é bom três é demais 

- Não dá prá quem vive de salário 

- Porque pró governo, quanto mais filhos a gente tiver, menos chance 
a gente tem 

- Não pode estudar 

- Os salário tão muito baixo 

- a gente trabalha muito e ganho pouco 

- Faz parte da gente ter filhos, mas não pode ter muitos  

- dois tá ótimo 

- Por que senão também estraga a saúde da mulher 

- Como assim? 

- Se, a mulher fica só em função daquilo. Vai ficando nos nervos 

- Não pode fazer mais nada 

- que nem a minha mãe. Nós somo em 5 

- e eu em 6 

- Tá mais difícil hoje 

- Tem que se cuidar 

- cuidar da saúde da gente 

- sim mas a gente tava falando de comprimido e Diu 

- Que volta, só faltou falar dos homens aqui 

- (risos) 

- Tem tudo a ver 

- tá tudo junto 

- a gente entende melhor  

- mas tem que decidir um monte de coisa 

- mas conversando que a gente chega lá. 

(Falas de vários grupos de mulheres, anotações de diário de campo, 
conversas em sala de espera, conversas no consultório)  
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É importante reenfatizar que o tema gerador não se encontra nos 
homens isolados da realidade, nem tampouco na realidade separa da 
dos homens. Só pode ser compreendido nas relações homens-mundo. 
Investigar o tema gerador é investigar, repitamos, o pensar dos 
homens referido à realidade,, é investigar seu atuar sobre a realidade, 
que é sua praxis. E2�������4DD8,�D<F�
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Quanto mais investigo o pensar do povo com ele, tanto mais nos 
educamos juntos. Quanto mais nos educamos, tanto mais continuamos 
investigando. 
Educação e investigação temática, na concepção problematizadora da 
educação, se tornam momentos de um mesmo processo. (....) Por tal 
razão é que este conteúdo há de estar sempre renovando-se e 
ampliando-se. E2�������4DD8,�4;7F��

�

� T� ����������
�� ������� ��� ������ ��������� ������ ��������� �����������

����� ��������
��������������������$�����������������
%����������#3������

������
����� ���������� ���������0����� I�� $��� ��� ����� ����������� ���� ������

����� ����� ��������� ��� ����������� ����� ������� ���� ��#�������� ���� ����

����������#�������
��

Enquanto a prática “bancária“ da educação, antidialógica por 
essência, por isto, não comunicativa, o educador deposita no 
educando conteúdo programático da educação, que ele mesmo 
elabora ou elaboram com ele, na prática problematizadora, dialógica 
por excelência, este conteúdo, que jamais é “depositado”, se organiza 
e se constitui na visão de mundo dos educandos, em que se encontram 
seus temas geradores.�E2�������4DD8,�4;7F�
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Apesar de tudo isto, porém, e talvez por isto mesmo, não há 
absolutização da ignorância nem absolutização do saber. Ninguém 



sabe tudo, assim como ninguém ignora tudo. O saber começa com a 
consciência do saber pouco(enquanto alguém atua).É sabendo que 
sabe pouco que uma pessoa se prepara para saber mais. Se 
tivéssemos um saber absoluto, já não poderíamos continuar sabendo, 
pois que este seria um saber que não estaria sendo.(...) O homem 
como um ser histórico, inserido num permanente movimento de 
procura, faz e refaz constantemente o seu saber. (2�������4D<>,�=CF�
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Nos espaços internos de seus mundos de vida e trabalho, os sujeitos, 
os grupos e as comunidades cujas culturas constituímos de fora como 
“populares”, não são bricolagens, nem fragmentos independentes. 
São estruturas muito complexas de relacionamentos. São isto e o 
significado que, como suas culturas, eles atribuem a isto e a ele. São 
conjuntos de trocas de bens entre formas de serviços regidos por 
princípios de direitos e de deveres, são - de novo Mauss- misturas de 
almas através de coisas e de coisas através de almas. As delas 
próprias, tornadas significados e mensagens entre pessoas, e as de 
sujeitos que através delas tornam-se, eles próprios, inteligíveis para si 
mesmos e para os outros. E���������4DD>,�484F�
 
Eu gosto de morar na Vila jardim. Tenho meus amigos, minha família. 
É perto de tudo. Mas tem coisa que precisa melhorar. A gente precisa 
batalhar, porque quanto mais a gente batalha, mais saúde a gente 
tem.�E!
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